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A TERRA ROXA E A SUA EXUBERÂNCIA
A lex a n d re  CÜITTO

Quando se abriu a éra algodoeira nesta parte do Esta
do de S, Paulo, os primitivos cultivadores do «ouro branco», 
no município de Lençóis, foram os imigrantes japonezes.

Cultivando dois, três a cinco alqueires, os nipões inicia
vam os primeiros ensaios. Porem, os agricultores lençóen- 
ses olhavam com certo pessimismo o alvorecer do novo su r
to agricula Receiavam de suas terras, julgavam-nas não pro
priamente adatadas para o cultivo do algodão em alta escala.

Isso ocorria de 1916 a 1918, vinte e tantos anos, portanto.
Entretanto, em 1941, a duvidosa terra  roxa de então dá 

a maior prova da sua fertilidade, da sua exuberância ines
gotável, oferecendo em suas entranhas o regaço a 42.000 qui
los de sementes, ou seja um plantio de 1.400 alqueires, ex
cluindo-se a diminutissima replanta.

As terras roxas, ainda que veteranas, são sempre as es
peranças de um grande futuro.

Passando, ha dias, por esta cidade, o dr. Paulo de Lima 
Correia, dd. secretario da Agricultura, s. excia. não escon
deu a satisfação de estar divisando terras roxa nestas para
gens também.

«Terra Roxa», exclamou ao dar cem o nosso solo.
Mas, terra  roxa, em expressão tão acentuada e expon

tânea que revelou a profunda simpatia de s. excia. por zo
nas como a que constitue o patrimônio economico rural 
lençóense.

Sabemos perfeitamente queo dr. Paulo de Lima Correia 
é pessoa autorizada cm matéria de avaliar a fertilidade e 
valor das terras. O elevado cargo que està ocupando atual
mente bem o diz. E s. excia. olhando com simpatia os solos 
«puros» é justo que devemos sentir-nos orgulhosos porque 
situados sobre um torrão vermelho, vermelho e puro que 
trabalhado e revolvido sob a orientação dos novos métodos 
racionais ele sempre é rico e inesgotável.

Que querem os agricultores lençoenses que as suas te r
ras lhes dêm ? T rigo? Pois, os resultados nas primeiras 
experim entações foram dos mais surpreendentes.

Futuramente, Lençóis como um dos importantes celeiros 
de trigo no Estado de São Paulo, não será admiração. Jà  
foi dito e repetido que as terras lençoenses disputam prima- 
cia na produção do exotico cereal O que tem faltado até 
agora foi uma ação dicisiva e firme dos lavradores locais 
em colocar o trigo entre os demais produtos de sua predi
leção.

A Residência do sr. jo- 
sé Oliva, em Lins foi 
visitada por amigos do 

alheio
Segundo fomos infor

mados, a residência do 
sr. Josè Oliva em Lins, 
foi visitada por um ami
go do alheio.

A larapio jà havia fur

tado uma cesta de ovos, 
2 pacotes de assucar li
mão, um temo de roupa, 
um par de sapatos e ou
tras miudezas.

Mas graças á rapida in
tervenção da policia li- 
nense, o gatuno foi preso 
e o sr. José Oliva pôde 
rehaver os seus obejetos 
perdidos.

Delegacia Regional de Ensino de Botucatú
Grupo Escolar de Lençóis

Balanço da Caixa do Estabelecimento — 1941.

Saldo que veio do ano de 1940 580$600
RECEITA

Juros creditados pela Caixa Economica 24S300
Contrib. pais alunos, art. 130 Const. Federal 1:054$5Q0 
Contribuição professores e diretor 192S000
Contribuições particulares 4$200

Total 1:275$000
DESPESa

Despendido c/ mat. escolar alun. pobres 473S800
» c/ uniformes p. alunos pobres 207S300
» com impressos 55S000
» com lanches para alunos pobres 826$200

Total 1:562$300
Saldo existente, depositado na Caixa Econômica

local, (caderneta 218) 293$300
N. — Todos os documentos referentes ao movimento a-

cima estão devidamente arquivados.
Lençóis, 30 de Novembro de 1941.

HF.M IK11E BERTOLOCCI 
Diretor subst0. do grupo e presidente da Caixa

DINORAH I.OPES 
Tesoureira
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Dr. Getülio Vargas bra
da pela mocidade

Dentre os vários e núm e
ros discursos que o Presiden
te Vargas tem pronunciado 
em São Paulo, um dos mais 
significativos foi que proferiu 
á mocidade na ocasião em 
que esta lhe prestou home
nagem. As palavras do Dr. 
Getulio foram graves e inci
sivas. Mostrando claram ente 
o papel que o futuro aguarda 
á presente geração, salientou 
os perigos que poderão sur
gir se o censo de responsa
bilidade não dominar em to
das as atitudes e trabalhos 
da juventude. A oração p re
sidencial foi um verdadeiro 
brado patriótico de convoca
ção do dever, do brio e da 
necessidade urgente de ser 
promovida um movimento dos 
jovens no sentido de contri
buir eíicientemente para a 
grandeza, segurança e inde
pendência da nação.

«Há entre nós, disse o P re
sidente, os que adoram idolos 
desacreditados e gentes a- 
pressadas e futeis que p re
tendem salvar o paiz com a

medicina facil de doutrinas 
exóticas! rotuladas no extran- 
geiro.» E terminou sua ora
ção nessa aclamação: «O lugar 
dos moços nessa hora decisi
va não é entre os ociosos e 
indiferentes, amolecidos de 
espirito e de corpo; é na van
guarda, na primeira linha dos 
combatentes, entre os pionei
ros dos ideaes construtivos. 
Assim eu vos vejo agora for
mando legiões, todos os mo
ços brasileiros, dispostos á 
luta e ao sacrifício, exaltados 
no culto heroico da Patria». 
E’ bem vizivel o espirito des
sas palavras que mostra o 
perigo que ameaça o paiz, a 
m ercê de uma confusão in
ternacional interessada na 
desordem e na desarticulação 
de todos os povos livres. As 
doutrinas exóticas inventadas 
por cerebros gerados na cu- 
biça e na ambição, devem 
m erecer o temor e o despre
zo da juventude que tem nos 
hombros a responsabilidade 
de fazer eternas as institui
ções dem ocráticas e cristans 
que são o fundamento da 
tranquilidade da familia bra
sileira.
Roberto Alves de Campos -  (Do Centro 

de Expansão Cultural).
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DO.RÉE SMEDLEY j 
Ccpyrigíii de SFES de ó . Paulo

Um dos motivos por 
que envelhecemos antes 
do tempo é o fato de 
que perdemos rapidamen- j 
te nossa capacidade de ! 
mudar, tornando-nos es
cravos de pequenos há
bitos, que pouco a pouco 
reduzem nossa iniciativa I 
pessoal.

Há homens que duran 
te anos a fio compram 
a mesma marca de ci
garro simplesmente por 
que não querem se dar 
ao pequeno trabalho de 
experimentar outra, do 
mesmo modo que muitas 
mulheres estão sempre 
visitando a mesma loja 
pelo fato de nela existir 
um caixeiro simpático 
que jà lhe conhece as 
preferencias e sabe como 
atendê-las.

Um dos melhores meios 
de readquirir nossa ca
pacidade de mudar con
siste em pelo menos uma 
vez por semana fazer al
guma coisa que nunca 
fizemos, quer ela seja a- 
gradavel, quer não. Ten
tei-um a vez-esse remédio, 
com excelente resultado, 
e todas as minhas expe
riências, muitas delas a- 
liás mal Sucedidas, do 
ponto técnico, sempre me 
sentindo como quem ga
nha uma alma nova. Fui 
a uma corrida tíe cava
los, aprendí a dansar a 
rumba, visitei varias ex
posições de arte, passeei 
num dos mais distantes 
bairros da minha cidade, 
tentei e conseguí, parcial
mente ao menos, uma 
série de atividades a 
principio pouco atraentes 
ou desagradaveis, mesmo, 
mas, que todas me ensi
naram a considerara vi
da de outro modo.

Por isso aconselho a 
todcs que se sentem can
sados da mesmice da 
sua vida que façam uma 
lista de coisas que lhes 
são totalmente ignoradas 
e se esforcem por conhe
ce-las, sem se preocupar 
muito com o resultado 
material, pois o maior 
mérito de tais tentativas 
acha-se justamente em 
realizá-las, quebrando as 
algemas do hábito.

Anunciem nesíe joroai

--------------------------------------------O SEU JOIiNAL
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|Agente: H. Luminatti -  Rua 15 de Novembro, 489 —  L E N Ç Ó ! s |

Dc Hqsso C orrespondínte

Aniversários
Fez ar os, no dia 6 -- 

a sra. Profa. da. Iracema 
Leite, adjunta do nosso 
Grupo Escolar e esposa 
do sr. Hortencio Silva, 
industrial local.

Faz anos, no dia 0 — 
o sr. Agripino de Olivei
ra Lima, comerciante lo
cal e Sub-Prefeito deste 
Distrito tíe Paz.

C A A ESCOLAR: —
Balancete do mês tíe No
vembro p. p. Saldo cio 
mês anterior — 65QS400.
Arrecadação de alunos — 
45S700. Profs. e sócios —
o o c o o O 000. S ub- Prefeitura Mu
hicipal local — 10S0C0. To
tal - 8SS200, Despezas —
Fornecimento de leite — 
44$200. Saldo a transpor
tar — 7033400. N°. de a*
limos beneficiados pela 
caixa, em Material esco
lar — 13 Leite — 13. To
tal tíe alunos beneficia
dos — 21.

Exâmes Ficais
Foi o seguinte o resul

tado alcançí do:— Alunos 
alfabetizados — 36. A* 
limos que concluíram o 
curso — 14. Porcentagem 
tíe promoção — 73,37%.
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l SEMPRE O MESMO I . . .
SEM 3 E O MELHOR I . . .

ElíXiit Oi NOGUET
GrsrHe Depuralivj) do en̂ u;:

Sem CaíoiRsianos—E Saltará da Cama 
Disposto Para Tudo

S eu  fígado  deve d e r ra m a r ,  d ia r ia m e n te ,  
no  e sto m ag o , u m  li tro  de b iíis . Se a  b ilis  não  
c o rre  liv rem e n te , os a lim en to s  n ão  são  
d ig e rid o s  e  ap o d recem . Os gr.zeâ in c h a m  o 
e sto m ag o . S obrevem  a  p ris ã o  de v e n tre  
V ocê sen te -se  ab a tid o  e com o que enveru  - 
nado . T udo  é a m a rg o  e a  v ida  é u m  m a rty r io .

U m a  s im p les  ev acu ação  n ã o  to c a rá  a  
c au sa . N a d a  h a  com o as fam osa*  F illu laa  
C A R T E R S  p a r a  o F ig a c o , p a r a  u m a  acção  
c e r ta .  F a z em  c o r re r  l iv re m e n te  esse  IR -o  
de b ilis , e você sen te -se  d isp o sto  p a ru  tudo. 
N ã o  c au sam  d am n c  ; são  su av es  e con tudo  
são  m a ra v iln o sa s  p a ra  ía z e r  a  b ilis  c o r re r  
liv rem e n te . P e ç a  as P illu la s  C À R T E R S  
p a r a  o F íg ad o . N ão  accc ite  ím itaçõ sa . 
? r e ç o  3 $ 0 0 0

Porcentagem tíe alfabeti
zação— 61,01%.
Festa de Encerramento

Revestiu-se de grande 
brilho a festa de encer
ramento do ano letivo e 
entrega de diplomas, que 
obedeceu ao seguinte pro
grama: —

a  — Entrega solene de 
diplomas aos alunos que 
concuiram o curso.

B — Oferta aos pre
sentes de lauta mesa de 
doces.
Siib-Frefeitura Munici

pal Local
A Sub-Prcfeitura Muni

cipal Jocsl avisa a todos 
os contribuintes da Taxa 
de agua, em atrazo, que 
deverão liquidar os seus 
débitos para com ésta 
£>ub-Prefeitura, até 31 do 
corrente, sob pena de ser 
cortada a agua e seus 
débitos cobrados execu
tivamente. Os impostos 
Predial Urbano, Taxa de 
Lixo e Territorial Urba
no, serão cobrados até 
o dia 31 deste mês com 
o acréscimo de 10%. Fin
do esse prazo serão co
brados executivamente.

Viajante
Em gôso de férias se

guiu para S. Paulo a srta. 
Profa. Ligia de Aquino e 
Silva, adjunta do Grupo 
Escolar local.

TOME HOJE UMA ASSINATURA 
DESTE JORNAL

O Reigstro de

Estrangeiros
“Considerando que o 

prazo para o registro de 
estrangeiros terminará a 
31 de janeiro vindouro, 
que inúmeros interessa
dos ainda não se regis
traram e que se deve fa
cilitar quando possivel o 
aludido registro, o dele
gado especializado de Es
trangeiros, dr. Pinto de 
Castro, baixou uma por
taria pela qual: I— A par
tir de l.o de dezembro, 
fica dispensada a exigên
cia de atestado de resi
dência para os estrangei
ros permanentes no país, 
que requeiram o seu re
gistro nos termos do ar
tigo 150, do decreto n.o
3.010, de 20 de agosto de 
1938; 11 — O estrangeiro 
deve em seu requerimen
to declarar sua residên
cia, ficando todavia, res
ponsável por falsa decla
ração, nos termos do ar
tigo 247, do decreto n.o
3.010, de 20 de agosto de 
1938».

Q U A L I D A D E  
ccim ci de tudo

V I N A G R E ?  
só de v in h o  marca

C A S T E L O

V I N H O  A Z E D O
C o m p rc -s e  q u a l q u e r  qu an tid ad e

D I S T I L A R f  A I P I R A N G A
RUA CAP. FAUSTINO DE LIMA, 199 
Telefone 2-8762 SÃO PAULO

Aviso do «O ECO»
Avisamos aos nossos 

amigos e assinantes que 
se acham abertas as re
formas assim como as no
vas assinaturas do «O E- 
CO« para o ano de 1942.

Outrossim, avisamos que 
todas as contas em atra
so devem ser liquidadas 
atè o fim do corrente mês.

A DIREÇÃO.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS
D E C R E T O  L E I  N. 51 DE 29 - 11 - 941

O Prefeito Municipal de Lençóis, usando de suas atribuições, de conformidade com o artigo 5.o do decreto-lei federal 
N. 1.202, de 8 de abril de 1939 e nos termos da Resolução N. 1.900, de 1941, do Departamento Administrativo do Estado.

— D ^ C S ^ K ^ T T A -
C A PITU IO  I

DA RECEITA GERAL
Art. l.o — A Receita Geral do Município de Lençóis, para o exercício de 1942, é orçada em 360:000$000 (Trezentos e ses
senta contos de reis), e será arrecadada de conformidade com a legislação em vigor, obdecendo á seguinte classificação:

COD1GOS
Local Geral

í 0 0
2 0 0
3 0 0
4 0 0 l i  í
5 0 0
5 1 0 l i  í
5 2 0 l i  í
6 0 0 12 1
7 0 0
7 1 0 12 1
7 2 0 12 1
7 3 c 12 1

8 c 017  3
9 0 0

1 0 0 0
1 0 10 17  3
1 0 2 017 3
1 0 3 017  3
1 1 0 018  3
1 2 0 0
1 2 1 018  3
1 2 2 018-3
1 2 3 0 18  3
1 3 C0 27 3
1 4 0 0
1 4 10 27 3
1 4 2 0 27 3
1 7 0i8
1 7 0 9
1 8 0 1 112
1 9 0 1
2 0 0 1
2 0 1 1 11 2
2 0 2 1 11 2
2 0 3 1 11 2
2 6 0 1 214
2 7 0 1
2 7 1 1 2 1 4
2 8 0 123  4
2 9 0 1
3 0 0|1
3 1 0 1
3 1 1 1 23 4
3 1 2 1 23 4OO 1 3 1 23 4
3 2 0 1
3 2 1 123  4
3 2 2 123 4
3 3 0 1241
3 4 0 1
O
«J 5 0 1
3 õ 1 1 241
3 5 2 1 241
oO 6 0 1
3 7 0 1
QO 7 1 1 241
4 7 0 8
4 7 0 9
4 8 0 2
5 2 0 2 02 0
5 3 0 2
5 3 1 2 02 0
5 5 09
5 6 03
6 3 03 03 0
6 4 t •J
6 4 1 3 03 0
6 4 2 3 03 0
6 5 ( 3
6 5 13 03 0
6 5 23 03 0
6 6 03
6 6 13 03 0
7 7 09
7 8 C4
7 9 C4 1 1 0

TITULO
RECEITA Receita Mutações

Parcial Soma Total Efetiva Patrimoniais

§ - I*o R eceita  O rdtnarla
A - R eceita  T ributaria

A Impostos
Imposto Territorial 
Imposto Territorial Urbano

Da Sède 10:0008000
Do Distrito de Borebi 2:0008000 12:0008000 12:0008000

Imposto Predial 
Imposto Predial Urbano

Da Séde 34:0008000
Do Distrito de Borebi 9:0008000
Do Distrito de Alfredo Guedes 2:0008000 45:0008000 45:0008000

Imposto Sobre Industrias e
Profissões

Imposto de Industrias Profissões
Da Séde 128:0008000
Do Distrito de Borebi 12:0008000
Do Distrito de Alfredo Guedes 5:0008000 145:0008000 145:0008000

Imposto de Licença
Imposto de Licença

Da Séde 22:0008000
Do Distrito de Borebi 4:0008000
Do Distrito do Alfredo Guedes 3:0008000 29:0008000 29:0008000

Imposto Sobre Jogos e Diversões
Imposto Sobre Jogos e Diversões

Da Séde 2:3008000
Do Distrito de Borebi 200800 2:5008000 2:5008000

T«»tal 4c  Im pastes  
B - Taxas

Taxas Rodoviárias

233:5008000

Taxa de Conservação de
Estradas de Rodagem 

Da Séde 4:3008000
Do distrito de Borebi 2:5008000
Do distrito de Alfredo Guedes 4:0008000 10:8008000 10:8008000

Taxa de Expediente
Taxa de Expediente

Da Séde
Taxa de Fiscalização e Serviços 

Diversos
I - Taxa de Aferição de Pesos e

6:0008000 6:0008000 6:0008000

Medidas 
Da Séde 1:0008000
Do distrito de Borebi 8008000

2:0008000Do distrito de Alfredo Guedes 200S000 2:0008000
II - Taxa de Emplacamento 
Da Séde 2008000

3008000Do distrito de Borebi 1008000 3008000
Taxas de Limpeza Publica

I - Taxa de Remoção de Lixo 
Domiciliar 

Da Séde 7:2008000
9:0008000Do distrito de Borebi 1:8008000 9:0008000

II - Taxa de Limpeza das Vias
Publicas

1:0008000Da Sède 1:0008000 1:0008000
Total das T axas 29:1008000
T otal da R eceita  T ributaria 262:6008000

85 - R eceita  PaírsussoEiiaS
Renda de Capitais 
Juros de Depositos 
Da Séde 3:0008000 3:0008000

3:0008000
3:0008000

Total da R ece ita  P atrim onia l
€  - R eceita  In d u str ia i

Serviços Urbanos 
I - Taxa de Consumo de Agua 
Da Séde 39:3008000

48:3008000Do distrito de Borebi 9:0008000 48:3008000
II - Taxa de Ligação de Agua 
Da Séde 2008000

2508000Do distrito de Borebi 508000 2508000
III - Taxa de Esgotos 
Da Séde 16:0008000 16:0008000

64:5508000
16:0008000

Total da R eceita  IstóaKíriat 
- R ece ita s D iversas

Receita de Mercados de Feiras e
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CODJGOS
TITULO

RECEITA Receita Mutações
PatrimoniaisLocai IGeral Parcial Soma Total Efetiva

8 0 0 4 Matadouros
8 2 0 4 Receita do Mataduuro
8 2 1 411 0 Da Séde 5:0003000

5:80030008 2 2 4110 Do distrito de Borebi 8003000 5:8003000
8 3 0 412 0 Receita de Cemitérios
8 4 0 4 Receita do Cemiterio
8 4 1 412 0 Da Sède 6:0003000

9:00030008 4 2 412 0 Do Distrito de Borebi 3:0003000 9:0003000
8 5 0 9 T o ta l d as R e ce ita s  R iv e rsas 14:8003000
8 7 0 6 § 2oO - R e c e ita  E x íra o rd in a r ia
8 8 0 611 0 Alienação de Bens Patrimoniais
8 8 1 6110 Da Sède 1:0003000 1:0003000 1:00030008 9 0 612 0 Cobrança da Divida Ativa
8 9 1 612 0 Da Séde 13:0003000 13:0003000 13:00030009 5 0 6 210 Multas
9 5 1 6 21 0 Da Séde 3003000
9 5 2 6 21 0 Do Distrito de Borebi 1503000
9 5 3 6 210 Do Distrito de Alfredo Guedes 503000 5003000 5003000
9 6 0 6 23 0 Eventuais
9 6 1 6 23 0 Da Séde 5503000 5503000 15:0503000 5503000

TO TA L 6  RR AL 360:0003000 360:0003000 346:0003000 14:0003000

CAPSTSJLft IB 

DA DESPESA GERAL

Art. 2.o — A Despesa Geral do Municipio de Lençóis, para o exercício de 1942, é fixada em 360:0003000 (Trezentos e ses
senta contos de reis), e será realisada obdecendo á seguinte classificação:

CODIGOS
TITULO

DESPESA Despesa
Efetiva

Mutações
PatrimoniaisLoca! Geral lote! da V8íí)3j Total dn Paraorafo

1 0 0 § l . o  " A d m lm s tra ç ã o  M u n i c i p a l

1 1 0 Poder Executivo
t-

1 1 1 8 02 0 Subsidio e Representação do Prefeito 15:3003000 15:3003000

1 2 0 Prefeitura
1 2 1 Distrito da Séde
1 2 1 8 07 0 Pessoal fixo S.T.E. 7:2003000 7:2003000
1 2 1813 0 Pessoal fixo E.F.F. 12:6003000 12:6003000
1 2 1 8 09 0 Serviços diversos pessoal fixo 6:4803000 6:4803000
1 2 1 8 09 3 Material de consumo 5:4003000 5:4003000
1 2 1 8 09 4 Despesas diversas 4:0003000 4:0003000
1 2 2 Distrito de Borebi
1 2 2 8 09 0 Serviços diversos pessoal fixo 6:3603000 6:3603000
1 2  2 8 09 4 Despesas diversas 3003000 57:6403000 3003000

2 0 0 § 2 . o  -  S e r v i ç o s  I P i c b l í c o s  M u n i c i p a i s

2 1 0 Matadouro
2 1 1 Distrito da Séde
2 1 18 89 3 Material de consumo 5003000 5003000
2 1 2 Distrito de Borebi
2 1 2 8 89 3 Material de Consumo 2003000 2003000
2 3 0 Cemiterio
2 3 1 Distrito da Séde
2 3 1 8 89 0 Pessoal fixo 2:4003000 2:4003000
2 3 18 89 3 Material de consumo 1:2003000 1:2003000
2 3 2 Distrito de Borebi
2 3 28 891 Pessoal variavel 6003000 6003000
2 3 2 8 89 3 Material de consumo 5003000 5003000

2 4 0 Limpeza Publica
2 4 1 Distrito da Séde
2 4 1 8 85 1 Pessoal variavel 5:2803000 5:2803000
2 4 1 8 85 3 Material de consumo 1:4003000 1:4003000
2 4 2 Distrito de Borebi
2 4 28851 Pessoal variavel 2:0403000 2:0403000
2 4 2 8 85 2 Material permanente 1:2003000 1:2003000
2 4 2 S 85 3 Material de consumo 6003000 6003000

2 5 0 Agua e Esgotos

2 5 1 Distrito da Séde
2 5 18 63 0 Pessoal fixo 2:4003000 2:4003000
2 5 1 8 632 Material permanente 4:0003000 4:0003000
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CODIGOS
TITULO

DESPESA Despesa
Efetiva

Mutações
PatrimoniaisLocai Gera! ÍOÍai da Vaibal Total do Paragrato

2 5 18 63 3 Material de consumo 2:5008000 2:5008000
2 5 í Distrito de Borebi
2 5 i! 8 63 3 Material de Consumo 800$000 8008000

2 6 C Jardins Públicos

2 6 1 Distrito da Séde
2 6 1 8 811 Pessoal variavel 4:440$000 4:4408000
2 6 1 8 813 Material de consumo 1:500$000 1:5008000

2 7 0 Iluminação Publica

2 7 11 Distrito da Séde
2 7 18 88 4 Fornecimento de energia eletrica 27:1008000 27:1008000
2 7 2 Distrito de Borebi
2 7 2 8 88 4 Fornecimento de energia eletrica 3:500$000 3:5008000
2 7 3 Distrito de Alfredo Guedes
2 7 3 8 88 4 Fornecimento de energia eletrica 1:400$000 63:5608000 1:4008000

3 0 0 § 3 .o  - Obras: c  M elhoram entos P ú b licos

3 1 0 Conservação de Calçamento

3 1 1 Distrito da Séde
3 1 18 811 Pessoal variavel 6:0008000 6:0008000
3 1 18 813 Material de consumo 2:000$000 2:0008000

3 2 0 Conservação de Rodovias

3 2 1 Distrito da Séde
3 2 1 8 821 Pessoal variavel 22:2408000 22:2408000
3 2 1 8 82 3 Material de consumo 3:0008000 3:0008000
3 2 2 Distrito de Borebi
3 2 2 8 821 Pessoal variavel 5:0008000 5:0008000
3 2 2 882 3 Material de consumo 3008000 3008000
3 2 3 Distrito de Alfredo Guedes
3 2 3 8 821 Pessoal variavel 2:1608000 2:1608000
3 2 3 8 82 3 Material de consumo 6008000 6008000

3 3 0 Reparações Diversas

3 3 1 Distrito da Séde
3 3 1 8 89 1 Pessoal variavel 4:0008000 4:0008000
3 3 1 8 89 3 Material de consumo * 1:0008000 1:0008000
3 3 2 Distrito de Borebi
3 3 2 8 891 Pessoa] variavel 1:5008000 1:5008000
3 3 2 8 89 3 Material de consumo 3008000 3008000
3 3 3 Distrito de Alfredo Guedes
3 3 3 8 891 Pessoal variavel 2:1608000 2:1608000
3 3 3 S 89 3 Material de consumo 5658000 5658000

3 4 o Construção de Estradas

3 4 1 Distrito da Séde
3 4 1 8 82 4 Despesas diversas 10:0008000 10:0008000

3 5 0 Construção de Logradouros Públicos

3 5 1 Distrito da Séde
3 5 1 8 814 Despesas diversas 3 :0 0 0 8 0 0 0 6 3 :8 2 5 8 0 0 0 3 :0 0 0 8 0 0 0

4 0 0 § 4 .o  - S erv iço s P úb licos de In ter esse

4 1 0 Comum Cona o Estado

2 0 Higiene

4 2 1 Distrito da Séde
4 2 1 8 48 4 Auxilio ao Posto de Higiene 5008000 5008000
4 2  1 8 491 Pessoal variavel 3:3608000 3:3608000

4 3 0 Escolas Municipais

4 3 1 Distrito da Séde
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CODIGOS
TITULO

DESPESA Despesa
Efetiva

Mutações
PatrimoniaisLoca*. [Gerai TOl3l dB Verbal Total do Paraprafo

4 3 1 8 33 0 Pessoal fixo 16:4408000 16:4408000
4 3 1 8 331 Pessoal variavel 2:0408000 2:0408000
4 3 í 8 33 3 Material de consumo 7508000 7508000
4 3 18 33 4 Despesas diversas 4208000 4208000
4 3 1 8364 Serviços de Inspeção 7008000 7008000
4 3 1 8 38 4 Auxílios a Instituições de Educação 3:0008000 3:0008000
4 4 0 Segurança Publica
4 4 1 Distrito da Séde
4 4 18 241 Pessoal variavel 4:0808000 4:0808000
4 4 1 8 28 4 Auxílios diversos 5008000 5008000
4 4 2 Distrito de Alfredo Guedes
4 4 2 8 28 4 Auxílios diversos 2408000 2408000
4 5 0 Departamento das Municipalidades
4 5 1 8 98 4 Contribuição do Município 10:8008000 10:8008000
4 6 o Instituto Geográfico e Geologico
4 6 1 8 93 4 Contribuição do Município 3:8008000 46:6308000 3:8008000

5 0 0 § 5 «  —  Wlvidas

5 1 0 Divida Consolidada
5 1 1 8 73 4 Amortização 12:2578000 12:2578000
5 1 18 74 4 Juros 65:4678000 65:4678000
5 2 0 Divida Flutuante
5 2 1 8 76 4 Para pagamento no Exercício 15:3258000 15:3258000
5 3 0 Exercícios Findos
5 3 1 8 78 4 Para pagemanto no Exercício 1:0008000 94:0498000 1:0008000

6 0 0 § (5.« — Aiaxilios e  Subvenções

6 1 0 Assistência Publica
6 1 1 8 28 4 Contribuições diversas 22:3258000 22:3258000
6 2 0 Diversões Publicas
6 2 18 38 4 Contribuição para Retretas Publicas 1:8008000 1:8008000
6 3 0 Auxílios Diversos
6 3 1 8 98 4 Outros Auxílios 1:2008000 25:3258000 1:2008000

7 0 0 § 7*o -  A posentadorias

7 2 0 Contribuição para Previdência
7 2 1 8 914 Contribuição do Município 6008000 6008000 6008000

8 0 0 § ÍS.o — B esp ezas «Sndfeiais

8 1 O, Executivos Fiscais
8 1 1,813 4 Percentagens e Custas 1:0008000 1:0008000 1:0008000

9 0 0 §  5j>.» fiíespesíss Bi versas

9 2 0, Acidentes no Trabalho
9 2 1 8 944 Indenizações por Acidentes 2:2008000 2:2008000
9 3 0 Eventuais
9 3 1 Distrito da Séde
9 3 1 8 99 4 Despesas Imprevistas 4:9318000 4:9318000
9 3 3 Distrito de Alfredo Guedes
9 3 3 8 99 4 Despesas Imprevistas 2408000 7:3718000 2408000

TííT .4 8. CEKAL 360:0008000 326:2188000 33:7828000

Art. 3.o — Depende de autorização legislativa qualquer pagamento pelas verbas de Sub
venções, Contribuições e Auxílios, previstas no presente decreto lei.

Art. 4.o — Este decreto-lei entrará em vigor em l.o de Janeiro de 1942, revogadas as 
disposições em contrario.

PREFEITURA MUNK3IPAL DE LENÇÓIS, 29 DE NOVEMBRO DE 1941.

(;i) Dr. Autonio Leão Tocei 
P refe ito  M unicipal

Publicado na Secretaria da Prefeitura Municipal de Lençóis, em 29 de Novembro de 1941.

(a)_ E vaiisto  Canova 
Seeretario-Ç ontador
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PORQUE Kolynos é concentrado e 
du ra  d u a s  r e z e s  m ais que as pas
ta s  communs. E is a  razão por que 

duas crianças não usam  m ais do que 
a  quantidade necessária a um a. 

Economize com Kolynos I

KOLYNOS
C usta  menos p c rq u e  se usa 
pouco  . . . é co n c e n tra d o !

VrêMP, eM

PREFEITURA MÜNICÍ- j 
PAL DE LENÇÓIS !
Decreto-Lei N°. 52
O Prefeito Municipal 

de Lençóis, usando de 
suas atribuições, de con 
íormidade com o artigo 
5° do decreto-lei federal 
n®. 1.202, de 8 de abril de 
1939, e nos termos da Re
solução n°. 1840, de 19-11. 
do Departamento Admi
nistrativo do Estado, 

D E C R E T A :
Artigo 1°. — Fica aberto, 

na Contadoria Municipal, 
nos termos da legislação 
em vigor, um credito de 
Rs. (7:770$Ü00) sete con
tos setecentos e setenta 
mil reis, suplementar á 
-verba 3-2-1- 8-82-1- Pes
soal Variavel, item II — 
«DIa RISTAS», do orça
mento.

§—unico—O valor do 
presente crédito será co
berto com os recursos 
provinientes do saldo fi
nanceiro transferido para 
este exercício.

Artigo 2°.—Este decre
to-lei entrará em vigor na 
data de sua publicação, 
revogadas as disposições 
em contrario.

Lençóis, 29 de Novem
bro de 1941.
(a) Dr. (Tntonio Leão Tocei 
PREFEITO MUNICIPAL

Reorganizando o ser
viço de Sericultura do 

Estado
Dia 1°. do corrente, o 

dr. Fernando Costa, In
terventor no Estado, na 
pasta da Agricultura bai
xou o decreto que reor
ganiza o Serviço de Se
ricultura do Estado.

Assim, é mais uma 
«chanse» que se oferece 
ao agricultor lençoense 
também de reencetar a 
proeriação do bicho da 
seda no municicio.

NO C IN E  G U A R A N Í
É nosso dever chamar 

a atenção de rapazes que 
durante os espetáculos no 
Cine Guarani, falam alto, 
soltam bocejadas a titulo 
de tornarem-se engraça
dos.

Ora, essa «etiqueta» de 
alguns moços lençoenses 
reverte em desabono da 
elegaiicia das nossas pla
téias.

População Brasileira
Segundo os resultados 

preliminares que apre
sentam do Censo de 1941, 
o Brasil possue uma po- 

I pulação de 41.366.600 ha- 
| bitantes.

São Paulo é o Estado 
mais populos com . . . . 
7.230.200, depois vem Mi
nas Gerais com 6.797.200.

L I N H O
Uma cousa que tam

bém está se desenvolven
do no Brasil è a cultura 
do linho. Em Rio Bonito, 
o cultivo desse produto 
tem dado otimos resul
tados.

M A P A - M Ú N D I
Da tipografia «Comer

cial», de propriedade dos 
Irmãos Luminatti, rece
bemos um belíssimo ma- 
pa-mundi. Gratos.

A nova Igreja Matriz
.4 CAM PANHA IN IC IA I,

DA S F C IX D A  FÂSE

È preciso que povolen- 
çòense esteja bem preve
nido para a segunda íáse 
da campanha em pról das 
óbras da nova Igreja Ma
triz desta cidade, a ini
ciar-se pela Comissão e- 
xecutiva, nos princípios 
de 1942.

Não suspenda a publicidade, 
a pretexto de que os negocias 
vão m a l; continuando-a, ela 
lhe trará a prosperidade.

Resenha da Semana
Singapura — Depois de 

manter uma conferência 
com o comandante-chefe 
das forças britânicas no 
Extremo Oriente, o ma
rechal do Ar Brock Po- 
pham, o governador da 
praça proclamou o esta
do de emergencia para 
todo o território de Sin
gapura.

New-York — O «New 
York Times» assinala as 
serias dificuldades exis
tentes na Etiópia, onde 
a atividade de bandos 
armados e a hostilidade 
das populações aumenta 
sem cessar. O jornal a- 
firma que os italianos dei
xaram a disposição dos 
indígenas armas e muni
ções «em grande quanti
dade» e acrescenta que 
ha muitas razões para a 
população se insergir, o 
que impede a pacificação 
do país.

Stockholrao — Comuni
cam de Helsinki que a 
Inglaterra enviou a Fin
lândia «uma ultima adver-

0 IRMÃO SOFRE?
O Ambulatório Médjfcò 

Popular — riiaMaia La
cerda, 66 -Rio de Janeiro, 
sob a direção de médicos 
Espiritas, atende gratui- 
tamente-pessoalm ente ou 
pelo Correio, desde que 
envie claram ente o no
me, idade, residência e 
sintomas, assim como 
envelope selado e subs
crito para resposta.

AFINAL, VENCIDA A S A U V A !
Resolva o problema da SAÚVA 

em sua fazenda, adqui- 
rindo o EXTINTOR TAXA J S ú

EXTINTOR TAXÁ SOC. LTDA.

Rua do Seminário, 80 - Fone, 4-9003 - S. PAULO 
^  -------  ■ ....... .....

tencia», que expirará sex
ta feira».

Belgrado — A impren- 
publíca uma noticia se
gundo a qual toda a par
te sudoeste da antiga 
Servia foi completamente 
libertada dos bandos co
munistas que a infesta
vam.

Gables — O senador 
Connolly, presidente dá 
comissão das Relações 
Exteriores do Senado, de
clarou, referindo-se á si
tuação no Extremo Orien
te, que interpretava o 
sentimento da maioria do 
Congresso ao dizer que 
os Estados Unidos não 
recuariam diante de nin
guém. Recordou que, ha 
quatro anos o Japão lan- 
çou-se a mais brutal das 
guerras dos tempos mo
dernos, ao passo que a 
China, que não possuia 
exercito nem marinha, 
fez o que faria qualquer 
nação das mesmas con
dições batalhou para con
servar a paz.

São Paulo — Realizou- 
se a cerimônia de posse 
do sr. Francisco Pati na 
cadeira numero 16 da A- 
cademia Paulista de Le
tras, que tem por patro
no Américo de Campos e 
de que foram respectiva
mente, fundador è segun
do ocupante Carlos de 
Campos e Arthur Motta:

Vichi — Acbedita-se que 
o almirante Darlati sé 
entrevistará denífõ . fem 
breve com o ministrò 
das Relações Exteriores 
do Reich, barão Von 
Ribbentrop.

F R A C O S  E  ANÊMICOS! 
Tomem :

VINHO C kEOSOTADO
Do Ph. Ch. João da Silva Silveira 

Empregedo coo exito rvtt :

Tosses 
Resfriados 
Brònchilei 
Escrophuloss 
Convelecançai

VINHO CREOSOTADO
é um ge -a d o r de saúde.

PENSAMENTOS...

Praticar espontaneamente  
o bem é um a das m ais ele
vadas ações da nossa cons
ciência; conhecer esse mesmo  
bem é um  dever intelectual.

Sem pre que entre um  líò- 
mem  e um a m ulher que se 
am am  apaixonadam ente sur
g ir  a desconfiança, logo adoe
ce nas suas alm as um  senti
mento fundam ental.

Para sermos absolutamen
te fe lizes é necessário que 
não conheçamos nunca a des
dita e que á nossa volta  sà 
haja felicidade.
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R e m i n i s c ê n c i a

Os chorões, com suas la
grim as perenes, punham  uma 
nota triste no ambiente, e no 
ceu as nuvens, enoveladas, es
curas, coavam, cie vez em vez, 
o brilho da lua cheia. A s f o 
lhagens, docemente agitadas 
pela briza, farfa lhavam ! Che- 
gamo-nos mais pei to um  do 
outro. E  ela contou-me a ten
da do Nar ciso:

Houve, ha tempos, um  mo
ço tão lindo que enamorou- 
se de si proprio! Uma vez 
Narciso,—que assim  era o seu 
nome, estava a adm irar o re
flexo de sua imagem na su- 
perficie tranquila do rio! Os 
deuses do Olimpo zaugarcnn- 
se! Por castigo, Narciso fo i  
transform ando em uma flor! 
Mas fo i  tão grande a dor de 
Liriope, sua mãe, que uma 
deusa bondosa converteu-a 
num  chorão! Desse dia em 
diante, os chorões passaram  
a ser o símbolo da fidelidade! 
Você pode partir! Pode es
quecer-se de m im ! Mas, m es
mo assim, eu o esperarei! E  
quando vir as fo lhas verdes 
dum chorão, recorde-se de 
m im  que o amo tardo!

Muitos meses jà  são decor
ridos! Por onde andará o 
meu chorão? Será que ainda 
se recorda da existência do

LÈO  ?

Aniversários
Fazem anos: —

Amanhã a menina Va- 
nira filha do sr. A. Car
neiro.

—dia 11—a menina Dil 
ma filha do ísr. João B. 
de Moura Camargo con- 
tador-socio da firma Luiz 
Paccola Filhos & Cia.

— a menina Lourdes 
Clementina filha do sr. 
José Placca Sobrinho.

— dia 12—o jovèmJoa 
quim Luiz Duarte pro 
prietario da Alfaiataria 
Duarte.

— dia 13—a jovem E- 
milia filha do sr. Josè 
Santino.

Casamento
A’s 16 horas do dia 13 i 

do corrente, realizar-se-á, 
na Igreja Matriz desta ci- j 
dade, o enlace matrimo
nial da srta. Alzira Boso, 
filha do sr. José Boso e 
de da. Maria Moreito Bo
so, com o sr. Ângelo Si- 
mioni, filho do sr. Santo 
Simioni e de da. Vicen- 
cia Simioni.

Formatura
Dia 12 do corrente, no 

Colégio dos Anjos em Bo- 
íucatú, realizar-se-á a ce- 
limonia da colação de 
gráu das jovens que ter
minaram o curso em 194].

Entre as professoran-

0

D I R E T O R :

Alexandre Chitto 0  ( D ( m  .

—
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«COMO VOCE E»
( O S W A L D O )

N o  azul do ceu eu quase sempre vejo 
Uma estrela pequenina,
Errante, peregrina 
De encantadores lampejos.
E' uma estrelinha bela,
M uito linda,
Mas cujo brilho se finda 
Q uando olho para ela.

Essa estrelinha é você ;
O  brilho è seu sorriso 
Sempre indeciso 
Não sei porque.
V o cê  também é errante assim, 
Pois vive no meu sonho,
E dele foje quando suponho 
Possui-la para mim.

das conta-se a distinta 
jovem Cleusa Coelho, fi
lha do sr. Paulo da Silva 
Coelho, escrivão de Paz 
nesta cidade. Gratos pelo 
convite.

Em goso de férias
Em goso de férias, de 

fim de ano, regressaram 
os seguintes estudanteo 
lençoenses:

Maria Carmem Tocei, 
Beatriz Tocei, Maria Ze- 
linda Segalla, Elza Segai - 
ia, Francisco Garrido, 
Hiram Garrido Gil, Hora- 
cio Moretto, Ida Loren- 
zeíti, Ivanise Orsi, Donald 
Orsi, Marilia Bosi, Oda- 
nisa Bosi.

FUTEBOL
Conforme noticiamos 

deveria realizar se do 
mingo ultimo no estádio 
da. A. A. Lenç.oense o em
bate entre a A. A. Len- 
çonse e A. A. Avareense.

Entretanto devido a 
chuva desabou horas an 
tes do prelio fez com que 
os devigentes locaes sus
pendessem a partida e- 
vitando assim um fracas
so technico e financeiro.

Assim teremos hoje es 
se grande choque, que 
com seu adiamento veio 
aumentar ainda mais o 
interesse dos afeiçoados.

A g u a r d e m  ! A g u a r d e m  ! 
frU T E B O L

VeíeranGS d?sts cidade, versus a 
Associação A tlé tica  Lençoense

Declaração>

Nós abaixo assinados, 
Pedro Nelli e Carlos Tre- 
centi, declaramos para os 
devidos fins, que nesta 
data retirou-se da firma 
que girava sob a razão 
social de «PEDRONELLI 
& CIA.», sita a rua 15de 
Novembro n°. 683, nesta 
cidade, de sua livre e es
pontânea vontade, o so- 
cio Luiz José Nelli, pago 
e satisteito de seus ha- 
veres e lucros, ficando o 
Ativo e Passivo da refe
rida firma, a cargo dos 
socios remanescentes, Pe

dro Nelli e Carlos Tre- 
cente, a partir da pre
sente data.

Lençóis, 5 de Dezem
bro de 1941.

Pedro Nelli
Carlos Trecente

Concordo
L u iz  José Nelli

Grandiosa Prova Ciclis- 
tica, Sabado D’Angelo 

em Bauru
Patrocinado pelo «Cor

reio da Noroeste», reali
zar-se-á hoje em Baurú 
a grandiosa prova ciclis- 
tica: Sabado D’Angelo em 
Baurú.

Ao espetacular certame 
participarão ciclistas de 
nomeada do interior e da 
capital.

Nota Esportiva
Ante-hontem reuniu-se 

a Diretoria da A. A. Len
çoense, afim de tratar de 
assuntos concernentes à 
vida interna da nossa 
principal entidade espor
tiva.

Entre as múltiplas de
liberações tomadas, ficou 
tambern deliberado de 
suspender, por 10 dias, o 
jogador Pedro, por ter 
desrespeitado certas de
cisões em campo.

M edico -  Operador -  Parteiro 

Especialista e m  Moléstias de Senhoras

CCS
Ex-Interno da Cirurgia do prof. Alves Lima. 
Ex-Interno da Maternidade de São Paulo.

L. Sofücaíjana - Lençóis - E.S. Paulo


